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      Capítulo 1




      Controladoria


    




    As mudanças econômicas que ocorreram a partir de meados do século XIX, principalmente nos Estados Unidos, provocando um crescimento acelerado das organizações, despertaram nos gestores a necessidade de criar alternativas para os crescentes problemas de comunicação e coordenação dos negócios. A expansão das empresas norte-americanas, com crescimento sem precedentes e a complexificação dos negócios, aumentou a demanda dos gestores por melhores práticas de gestão, exigindo relatórios contábeis e financeiros mais eficientes. Nesse cenário, surgiu a controladoria, cuja execução é atribuída ao controller.




    Desde os primeiros indícios da utilização da controladoria nas organizações, o processo evolutivo da atividade não parou. A globalização e a expansão das empresas têm exigido informações cada vez mais rápidas e seguras. Numa analogia simples com um navio em alto-mar, o controller, com base nos dados do departamento de controladoria, tem a função de manter o comandante informado sobre a distância e a velocidade da navegação, as resistências encontradas, os perigos à frente e o rumo que a navegação deve tomar.




    Para cumprir essa função, a controladoria deve reunir todos os dados que impactam o resultado econômico e financeiro da empresa e sintetizar esses dados em informações que deem suporte para as tomadas de decisão dos gestores.




    O objetivo deste capítulo é conceituar a controladoria, falando de suas origens e delineando sua evolução até os dias de hoje, bem como apresentar o ambiente em que ela atua e as funções que devem ser exercidas pelo controller.




    1 Início e evolução da controladoria




    A controladoria é uma atividade relativamente nova no ambiente empresarial, responsável pela junção de várias tarefas, com o objetivo de resumir dados em informações relevantes para auxiliar nos processos decisórios.




    Esse breve definição não tem a pretensão de encerrar um conceito; visa, na verdade, demonstrar que, embora complexa, a controladoria é uma área essencial para o crescimento das empresas. Seu conceito, sua história, o ambiente em que ela atua e o perfil do profissional que a executa serão mais detalhadamente apresentados nos tópicos seguintes.




    1.1 Conceito de controladoria




    A controladoria pode ser desenvolvida por um departamento ou ser uma função específica de um profissional que atua nas áreas contábil, administrativa, de recursos humanos e gestão de riscos. Seja em forma de departamento, seja de maneira individual, a controladoria é liderada pelo controller, como já mencionamos aqui.




    A principal finalidade da controladoria é fornecer informações úteis e tempestivas para que gestores tomem decisões assertivas, colaborando para o crescimento econômico e financeiro das organizações. Para Mosimann, Alves e Fisch (1999), a controladoria é um conjunto de métodos extraídos das ciências da administração, economia, psicologia, estatística e, principalmente, da contabilidade que se alinham à gestão econômica das empresas. Para Borinelli (2006), a estrutura conceitual básica da controladoria reúne as seguintes áreas de conhecimento: contabilidade, administração, economia, direito, estatística, matemática, psicologia e sociologia.




    É importante lembrar que a contabilidade é uma ciência social que identifica, classifica e registra os eventos econômicos e financeiros realizados por uma organização, com a finalidade de divulgar informações para subsidiar o processo de tomada de decisão. Dessa forma, a controladoria encontra na contabilidade a base de dados para o controle do processo de gestão organizacional. De acordo com Peters (2004, p. 2), “a contabilidade é o sistema informacional-base da controladoria”. O autor complementa: “A contabilidade busca probabilisticamente minorar o grau de incerteza em relação à tomada de decisões, por meio de um sistema informacional que dá qualidade racional à tomada de decisão” (PETERS, 2004, p. 7).




    Diante disso, embora a controladoria envolva diversas áreas do conhecimento, é na ciência contábil que está a sua base de sustentação, uma vez que os efeitos administrativos, econômicos, estatísticos, matemáticos e sociais acabam sendo refletidos nos relatórios contábeis, pois todas as atividades realizadas na empresa afetam o resultado econômico.




    Não há consenso na literatura sobre a definição de controladoria; os estudos têm se voltado mais às capacidades requeridas para a função e às contribuições da atividade para as empresas, e não em explicitar um conceito definitivo. Borinelli (2006, p. 105), após uma compilação de definições previstas na literatura, principalmente a nacional, e com foco em compor uma definição para a estrutura conceitual básica da controladoria, definiu-a como “um conjunto de conhecimentos que se constituem em bases teóricas e conceituais de ordens operacional, econômica, financeira e patrimonial, relativas ao controle do processo de gestão organizacional”. Nota-se, novamente, por essa definição, que a ciência contábil exerce papel fundamental no exercício da controladoria.




    1.2 História da controladoria




    Os primeiros registros da função de controladoria em empresas privadas provêm dos Estados Unidos. Em decorrência da industrialização, a partir da metade do século XIX, originaram-se conglomerados empresariais organizados na forma de departamentos e divisões, o que levou acionistas e gestores a demandarem um controle central sobre tais departamentos e divisões que se espalhou rapidamente pelo país, bem como por outras localidades. Com as movimentações no cenário econômico mundial, as empresas passaram a analisar maneiras de minimizar os efeitos negativos e alavancar suas vantagens competitivas. Diante disso, em 1892, a General Electric Company foi a primeira empresa que formalmente instituiu a função de controller (HORVÁTH, 2006 apud LUNKES et al., 2009).




    Na Europa, os primeiros registros da atividade de controladoria ocorreram na Alemanha, a partir de 1950, porém de forma muito restrita, pois os gestores alemães demonstravam rejeição e incompreensão em relação à nova forma de fazer gestão. Estudos demonstram que, até o final da década de 1960, a atividade de controladoria existia apenas em empresas com filiais na Alemanha cuja matriz era nos Estados Unidos. Mas, de acordo com Henzler (1974, p. 63 apud SOUZA, 2015, p. 28), impulsionados pelo novo contexto organizacional e com crescimento acelerado, os executivos passaram a sentir a necessidade de informações mais precisas e rápidas, o que acabou ocasionando o crescimento da controladoria a ponto de, em 1974, 90% das empresas com faturamento superior a 1 milhão de francos terem implementado a atividade. Diante disso, foi necessário o avanço da controladoria em todos os países da Europa para suportar a nova forma de fazer negócios após a globalização dos mercados.




    No Brasil, o surgimento da controladoria também ocorreu com a vinda das grandes empresas internacionais. Há dois momentos distintos de desenvolvimento da controladoria em nível nacional: antes e depois das pesquisas sobre o modelo de gestão econômica (GECON). O desenvolvimento do modelo de gestão econômica iniciou-se a partir das reflexões do professor Armando Catelli no final dos anos 1970, que deram origem a uma série de trabalhos científicos que influenciaram e continuam sendo referência para as pesquisas sobre controladoria no Brasil. Os autores anteriores ao GECON sempre se pautaram em referências norte-americanas para fundamentar suas pesquisas.




    Nos últimos anos, a evolução da contabilidade contribuiu também para a evolução da controladoria. A globalização exigiu um processo de convergência e integração dos relatórios contábeis e financeiros, o que culminou na criação, em 1970, do International Accounting Standards Board (IASB), cuja finalidade é emitir as Normas Contábeis Internacionais, ou International Financial Reporting Standards (IRFS). Embora esse processo tenha se iniciado em 1970, no Brasil, foi a Lei no 11.638/2007 – que trouxe mudanças significativas para Lei no 6.404/1976 – que determinou a convergência da contabilidade brasileira às IFRS. Em razão da necessidade de adaptação das normas contábeis brasileiras, foi idealizado o Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), com a participação de diversas entidades, tanto do meio acadêmico como do meio empresarial, com o objetivo de emitir documentos técnicos sobre os procedimentos contábeis, bem como de divulgar relatórios contábeis alinhados aos padrões internacionais de contabilidade.




    Anteriormente ao processo de convergência das normas brasileiras de contabilidade aos padrões internacionais, a Lei no 6.404/1976 era tida como o manual de contabilidade vigente no Brasil. A demora na atualização das normas tornou a contabilidade praticada no país uma obrigação burocrática, cuja finalidade quase exclusiva era atender às exigências fiscais, sem que os relatórios contábeis pudessem prover os gestores de informações úteis, rápidas e seguras. A partir do momento em que as empresas brasileiras passaram a ter não só a obrigação, mas também a possibilidade de seguir os procedimentos contábeis mundialmente aceitos, houve significativa melhora no nível informacional dos relatórios financeiros, proporcionando uma evolução na atividade de controladoria no Brasil.
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      Como a contabilidade é considerada uma base de sustentação para o desenvolvimento da controladoria, as evoluções do processo de convergência das normais brasileiras de contabilidade aos padrões internacionais representaram um grande avanço tanto para a contabilidade como para a controladoria. Para uma melhor compreensão dos impactos dessa mudança para ambas as atividades, sugere-se a leitura do artigo “Mudanças na controladoria com o processo de convergência às normas internacionais de contabilidade”, de Dani e Beuren (2018).




      

        




        


      


    




    1.3 Ambiente e aplicação da controladoria




    No entendimento de Parisi, Almeida e Ferreira (2001, p. 347), para que a controladoria cumpra seu papel de forma satisfatória, os objetivos, além de viáveis, devem ser estabelecidos de forma clara. Oliveira (2009, p. 32) complementa que, uma vez estabelecidos os objetivos, a missão da controladoria abrange: “a promoção da eficácia organizacional, viabilidade da gestão econômica e promoção da integração das áreas de reponsabilidade”. Em resumo, com a aplicação da controladoria, objetiva-se subsidiar os gestores com informações para a tomada das melhores decisões e, assim, otimizar o resultado econômico.




    Para cumprir sua missão, a controladoria atua na realização de estudos, coordenação do orçamento, geração de informações e mensuração do impacto econômico das decisões. Algumas informações e decisões, como comprar, vender e produzir, podem ocorrer de forma simultânea e diária, seguindo um mesmo padrão, sistematizado em softwares utilizados pelos gestores de cada área. Cabe à controladoria estudar economicamente como decidir, considerando as variáveis de cada decisão e como tais variáveis serão medidas. Esse método, exemplificado no quadro 1, é conhecido como modelos de decisão, mensuração e informação.




    

      Quadro 1 – Modelos de decisão, mensuração e informação



      

        



        

      



      

        

          	

            Ação

          



          	

            Instrumento disponibilizado

          

        


      



      

        

          	

            Classificar como as ações são ou deveriam ser tomadas

          



          	

            Modelo de decisão

          

        




        

          	

            Mensurar corretamente o resultado de eventos, produtos, atividades e áreas

          



          	

            Modelo de mensuração

          

        




        

          	

            Informar adequadamente os gestores

          



          	

            Modelo de informação

          

        


      



      

        

          	

            Fonte: adaptado de Catelli (2001, p. 348).

          

        


      

    




    Para a otimização do resultado econômico de uma empresa, a controladoria usa o conhecimento, assumindo algumas premissas em relação à organização e ao ambiente em que atua. Para Oliveira (2009, p. 35), tais premissas são:




    

      	A organização efetua trocas com o ambiente, influenciando e sendo influenciada por ele.




      	A organização busca eficácia, e isso corresponde a cumprir o papel a que se destina.




      	O resultado econômico é o melhor indicador de eficácia.




      	O resultado econômico da organização é oriundo das várias decisões tomadas pelos gestores em cada evento econômico. Aumentar o resultado de uma área não significa, necessariamente, aumentar o resultado da empresa. A busca deve ser pela otimização dos resultados das áreas e da empresa.




      	Sendo o resultado econômico um indicador de eficácia, as decisões devem se basear no resultado econômico corretamente apurado.




      	A melhoria dos índices de eficácia exige um processo de gestão com fases de planejamento, execução e controle formalmente estruturadas.




      	As análises e avaliações de resultados e desempenhos realizam-se na comparação entre os resultados orçados e realizados.




      	Os gestores das diferentes áreas organizacionais devem ter autoridade com responsabilidade compatível.


    




    Os indicadores de desempenho planejados pela controladoria devem estar alinhados com a missão e os objetivos da empresa. Dessa forma, o valor medido para um indicador de desempenho deve acompanhar o grau em que os objetivos estão sendo atingidos, ajustando-os de acordo com as contribuições das decisões tomadas.




    1.4 Função do controller




    O controller é o profissional responsável por liderar o departamento de controladoria, por meio de um gerenciamento eficiente dos sistemas de informação, possibilitando o crescimento sustentável da organização. Sua principal função é manter o executivo principal da empresa informado de quais caminhos devem ser seguidos, munindo-o de informações seguras.




    Para Kanitz (1976 apud FIGUEIREDO; CAGGIANO, 2017, p. 13):




    

      os controladores foram inicialmente recrutados entre os indivíduos das áreas de contabilidade e finanças das empresas, por possuírem, em função do cargo que ocupam, uma visão ampla da empresa que os habilita a enxergar as dificuldades como um todo e propor soluções gerais. Além disso, as informações que chegam ao controller são predominantemente de natureza quantitativa, física, monetária ou ambas.


    




    Para Anthony e Govindarajan (2002), a controladoria é responsável pela elaboração e apresentação de informações econômicas, porém o uso das informações apresentadas é de responsabilidade dos gestores. Ainda de acordo com os autores, o trabalho com o planejamento estratégico e orçamentário é de responsabilidade do controller.




    Para Bragg (2005 apud SOUZA, 2015, p. 37), as principais funções da controladoria abrangem as áreas de:




    

      	Contabilidade.




      	Finanças.




      	Administração.




      	Tecnologia da informação.




      	Recursos humanos.


    




    Em relação às funções de contabilidade, cabe à controladoria manter um adequado sistema de contabilidade geral e de custos, com plano de contas que facilite a interpretação dos relatórios contábeis.




    No que diz respeito às funções de finanças e administração, compete à controladoria coordenar a forma de investimento dos lucros, monitorar o fluxo de caixa, gerenciar a equipe de finanças e manter um relacionamento saudável com investidores e credores, bem como acompanhar os atos dos administradores e dar suporte às decisões.




    Na função de tecnologia, cabe à controladoria uma estreita relação com o departamento de TI, garantindo que as informações processadas, além de verídicas, sejam seguras.




    Na função de recursos humanos, a controladoria deve monitorar planos de carreira, bônus e benefícios aos funcionários, bem como acompanhar as estratégias para retenção de talentos, diminuição de índices de acidentes de trabalho e treinamento dos funcionários.




    Em empresas de grande porte, essas funções são desempenhadas por um departamento de controladoria coordenado por um controller. Em empresas de menor porte, as funções podem ser reduzidas e executadas diretamente pelo controller.




    Para o bom desempenho das funções de controller, pode-se elencar os seguintes requisitos:




    

      	Amplo conhecimento do ramo de atividade da empresa, bem como das vantagens e desvantagens do setor.




      	Identificação com as metas e políticas estabelecidas pela empresa, bem como conhecimento de seus pontos fortes e oportunidades de melhoria.




      	Habilidade em analisar dados contábeis, pois são a base de sustentação de suas ações, além de profundo conhecimento dos princípios contábeis e das implicações fiscais que afetam o resultado da empresa.




      	Conhecimento em informática suficiente para propor modelos de relatórios e combinação de dados.




      	Facilidade em expressar-se oralmente e por escrito.


    




    Heckert e Wilson (1963 apud FIGUEIREDO; CAGGIANO, 2017, p. 14) complementam que os princípios norteadores do controller são: iniciativa, visão econômica, comunicação racional, síntese, visão voltada para o futuro, persistência, cooperação, imparcialidade, persuasão e consciência das próprias limitações.




    Considerações finais




    A controladoria pode ser considerada uma atividade nova dentro das empresas, porém em constante evolução e certamente ainda com muito a evoluir, dada a necessidade de informações cada vez mais rápidas e precisas.




    É importante destacar que o fato de a controladoria estar presente em praticamente todos os setores de uma empresa torna a sua conceituação muitas vezes imprecisa, pois as pesquisas sobre o tema são voltadas a demonstrar os benefícios da atividade, e não a defini-la. No entanto, essa imprecisão e até mesmo a divergência de conceitos não minimizam a importância e os ganhos em nível informacional que a controladoria pode trazer para as empresas.




    Outro detalhe importante é o papel exercido pela ciência contábil para que a controladoria cumpra sua missão. Não há dúvidas de que todos os setores em que a controladoria está envolvida são relevantes, mas, como uma casa não tem segurança sem um bom alicerce, é possível afirmar que a contabilidade é o alicerce que sustenta a controladoria. Conforme abordado neste capítulo, o foco de atuação da controladoria está diretamente relacionado com as informações demonstradas pelos relatórios contábeis.




    Por fim, é preciso ressaltar a importância da figura do controller, um profissional que possui estreita relação com a alta direção e detém conhecimentos da empresa como um todo, exigindo também uma constante evolução.
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